
CREATIVE COMMONS E A ACADEMIA WALTER ELER DO COUTO



UMA VISÃO GERAL

1) Lei de Direitos Autorais (LDA)

2) Limitações, pirataria e licenças públicas

3) Creative Commons

4) Movimento do Acesso Acerto

5) Recursos Educacionais Abertos (REA)

6) Debatendo o Creative Commons



LEI DE DIREITOS AUTORAIS (LDA)

•Sistemas: 
• Copyright 

• Droit D’auteur

• Lei 9.610/1998

• Direitos Patrimoniais

• Direitos Morais

• Autor e Titular

• Limitações aos Direitos Autorais

• Exclusões

• Transferência: licença e cessão

• Duração

• Dicotomia “ideia/expressão”.



LIMITAÇÕES, PIRATARIA E LICENÇAS PÚBLICAS

•Formas de garantir o acesso e limitar os direitos autorais:

• Limitações aos Direitos Autorais

• Pirataria (ilegal)

• Licenças Públicas (e.g. Creative Commons, GNU Free Documentation License etc)

• Advocacy reformista e ciberativismo copyleft



CREATIVE COMMONS

•Lançado em dezembro de 2002

•Influenciado pelo Movimento do Software Livre

• (I) Liberdade de propósito, (II) liberdade de estudar e adaptar o programa, (III) liberdade de 
compartilhar cópias, (IV) liberdade de aperfeiçoar o programa.

•Padronização de Licenças Públicas Gerais

• Na lei brasileira: “contratos atípicos”

• Três camadas: (I) Legível por Humanos, (II) Legível por Máquinas e (III) Texto Legal. 

• Licença não exclusiva, de abrangência mundial, sem royalties e perpétua (irrevogável). 

• “Perpétua”: durante a duração do direito autoral (no Brasil, 70 anos). 



LICENÇAS CREATIVE COMMONS



LICENÇAS CREATIVE COMMONS



LICENÇAS CREATIVE COMMONS



LICENÇAS CREATIVE COMMONS



• Usos Livres

• Obras excluídas 

• Domínio Público

• Usos Livres

• Obras excluídas 

• Domínio Público

• Usos Livres

• Obras excluídas 

• Domínio Público

• Usos Livres

• Obras excluídas 

• Domínio Público



MOVIMENTO PELO ACESSO ABERTO

•O mercado editorial da ciência após a Segunda Guerra Mundial

• Science The Endless Frontier. A Report to the President by Vannevar Bush

•A Crise do Periódicos 

•ArXiv (1991)

•“Proposta Subversiva” de Stevan Harnad (1994)

•SciELO (1997)

•PLOS (2000)



3 B

•Declaração de Budapeste (2002)

•Declaração de Berlim (2003)

•Declaração de Bastada (2003)



DECLARAÇÃO DE BUDAPESTE DE 2002

““Acesso aberto” à literatura científica revisada por pares significa a
disponibilidade livre na Internet, permitindo a qualquer usuário ler, fazer
download, copiar, distribuir, imprimir, pesquisar ou referenciar o texto integral desses
artigos, recolhe-los para indexação, introduzi-los como dados em software, ou usá-
los para outro qualquer fim legal, sem barreiras financeiras, legais ou técnicas que
não sejam inseparáveis ao próprio acesso a uma conexão à Internet. As únicas
restrições de reprodução ou distribuição e o único papel para o direito autoral
neste domínio é dar aos autores o controle sobre a integridade do seu trabalho e
o direito de ser devidamente reconhecido e citado. ” (Declaração de Budapeste)



PETER SUBER EM 2003

“A base legal do OA é o consentimento do detentor dos direitos autorais (para 
literatura mais recente) ou a expiração dos direitos autorais (para literatura mais 
antiga).

Como o OA usa o consentimento do detentor dos direitos autorais ou a expiração 
dos direitos autorais, ele não exige a reforma, abolição ou violação da lei de 
direitos autorais.

Uma maneira fácil, eficaz e cada vez mais comum para os detentores de direitos 
autorais manifestarem seu consentimento ao OA é usar uma das licenças Creative
Commons. Muitas outras licenças de conteúdo aberto também funcionarão. Os 
detentores de direitos autorais também podem redigir suas próprias licenças ou 
declarações de permissão e anexá-las às suas obras (embora haja boas razões 
para não fazê-lo sem aconselhamento jurídico).”









MANDADOS DE ACESSO ABERTO

•Mandados da Wellcome Truste (foi a primeira em 2005)

•Mandados de acesso aberto do NIH (2008)

•PL 1120/2007 de autoria de Rodrigo Rollemberg (PSD-DF)

•Mandados de acesso aberto das agências de fomento no Brasil 

•O Relatório Finch (2012) 

•Plano S



TIPOS DE ACESSO ABERTO

•Acesso aberto verde 

•Acesso aberto dourado 

•Acesso aberto híbrido 

•Acesso aberto diamante



ACESSO ABERTO?



DEBATENDO O CREATIVE COMMONS 
•Críticas ao Creative Commons: 

• Creative Commons vs. Direitos Autorais?

• O limite dos contratos: crítica de XXXXXXXXXXXXX

• A reforma da lei de direitos autorais

• O plágio e a integridade acadêmica

• Creative Commons não se integra ao sistema do Droit D’auteur

• Creative Commons desviou o foco dos Usos Livres: apontamento de Patricina Aufderheid e Peter Jaszi.

• Creative Commons reflete a visão norte-americana do que seja uma boa ou má cópia: crítica de 
Lawrence Liang.

•Creative Commons e Usos Livres são abordagens complementares (Aufderheid e 
Jaszi)

•Creative Commons não resolve tudo: a reforma é necessária e permanente (posição 
atual da própria CC). 



http://repositorio.febab.org.br/items/show/6214



OBRIGADO!

walterellerc@gmail.com 

@waltieller


